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Abstract. Com esta comunicação pretende-se relatar uma experiência 
pedagógica com blogues que foi desenvolvida em duas turmas do 3º ano dos 
cursos de Licenciaturas em Ensino da Universidade do Minho, no âmbito das 
actividades curriculares da disciplina de Tecnologia Educativa. Equacionadas as 
diversas possibilidades de exploração dos blogues como “recurso” e como 
“estratégia” pedagógica, os futuros professores conceberam e dinamizaram um 
blogue ao longo de um semestre lectivo; no final da unidade, docente e alunos 
avaliaram a experiência e os resultados são aqui apresentados. 

1.Introdução 

 
A utilização educativa das tecnologias de informação e comunicação (TIC) torna-se 
uma questão cada vez mais premente à medida que mais salas de aula se “ligam” à 
Internet. Em Portugal, desde meados dos anos 80 que vimos assistindo a importantes 
programas de investimento no apetrechamento das escolas e na formação de 
professores, de tal maneira que, de acordo com os relatórios mais recentes, podemos 
concluir que todas as escolas da rede pública dos mais diversos graus de ensino têm, 
pelo menos, um computador com acesso à Internet. A par do apetrechamento das 
escolas também na formação de professores tem havido um investimento relevante.  
No entanto, e à semelhança do verificado por Larry Cuban nos EU  [1], o que se passa, 
na prática, é que os computadores (e a Internet) são “sobre-vendidos” mas “sub-
utilizados” pelas escolas e pelos professores [2]. Em Portugal a situação não é muito 
distinta a avaliar pelos resultados da pesquisa realizada e, também, pela nossa própria 
experiência na formação docente. No sentido de contribuir para alterar esta situação e 
porque acreditamos que, mais importante que equipar as escolas é formar professores 
utilizadores das TIC, decidimos implementar uma experiência pedagógica envolvendo 
futuros professores das Licenciaturas em Ensino da Física e Química (F/Q) e em 
ensino do Português/Francês (P/F) e do Português/Alemão (P/A). A experiência foi 
desenvolvida no corrente ano lectivo (2005-2006), teve a duração de um mês e meio e 
incidiu sobre a concepção e exploração educativa de blogues. 
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2. Os professores e as TIC 

As diversas revisões dos estudos realizados sobre a utilização que os professores 
fazem das tecnologias coincidem no que toca a verificar que os docentes, para além 
de despenderem muito pouco tempo na preparação, selecção e organização dos meios 
de ensino, apresentam uma certa resistência à utilização de estratégias inovadoras  que 
possam, de alguma forma, alterar as suas práticas habituais de ensino [3] [4] [5] [6] 
[7]. As razões apontadas pelos professores vão desde a pouca qualidade do software 
educacional existente, à frustração dos escassos retornos educacionais em relação ao 
esforço inicial para dominar a tecnologia, às atitudes pré-concebidas de que a 
qualidade da aprendizagem não melhora, ao receio da competição com a máquina, ao 
receio de substituição ou despedimento, entre muitas outras [8]. 
No entanto, quando questionados sobre o potencial educativo das TIC, as respostas 
dos professores configuram um quadro muito favorável à utilização pedagógica dos 
novos meios tecnológicos [9]. Um dos motivos que pode justificar esta aparente 
contradição – os professores acreditam no potencial das TIC mas não as incorporam 
nas práticas lectivas – terá a ver com o facto da formação inicial e contínua ser muito 
deficiente nesses domínios, opinião essa partilhada por muitos outros autores que 
encontram aí a justificação para a pouca utilização que os professores fazem das TIC 
em geral e dos serviços da Internet em contexto de sala de aula [10] [11] [12]: de 
facto, a natureza inovadora das práticas pedagógicas com as TIC, se não for 
acompanhada por acções de formação que suscitem uma actividade prática e reflexiva 
dos professores, não tem capacidade, por si só, de operar grandes mudanças nas 
práticas dos docentes [5] [13] [14] [15] [16]. 
É por isso mesmo que a formação inicial é o momento ideal para a formação no 
domínio das TIC; a investigação revela que é durante este período que os futuros 
professores desenvolvem sentimentos mais positivos no que toca à integração 
curricular das TIC na sala de aula [6] [11] [13] [17], e que, uma vez familiarizados 
com actividades que suscitem a utilização das TIC e da Internet, também eles serão 
utilizadores das novas tecnologias no processo de ensino aprendizagem [12]. 

3. A formação de professores em Tecnologia Educativa na UM 

Os cursos de formação inicial de professores da Universidade do Minho adoptam um 
modelo de formação integrado por três componentes primordiais - área científica da 
futura docência, área das Ciências da Educação e Prática Pedagógica. A Tecnologia 
Educativa assume-se como  uma Prática Pedagógica, visando a preparação dos futuros 
professores para um primeiro contacto com os problemas concretos da sua futura 
profissão. 
É uma disciplina anual do 3º ano do currículo das referidas Licenciaturas. A carga 
horária é de 3 horas semanais, com uma média de 15 alunos por turma. O programa 
aborda todas as grandes áreas da TE e nos objectivos é clara a preocupação de se criar 
um espaço de intervenção em que, o futuro professor, não apenas concebe software 
educativo à luz de uma teoria de aprendizagem mas também problematiza a sua 
utilização e papel no processo didáctico [18].  
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Para a consecução dos objectivos propostos o programa da disciplina comporta duas 
vertentes: a teórica e a prática. Na fundamentação teórica são abordados os conteúdos 
estruturantes do domínio científico da Tecnologia Educativa, e na prática, os futuros 
professores concebem e implementam documentos pedagógicos originais em 
diferentes suportes tecnológicos: (i) Tecnologias da Imagem fixa (ii) Tecnologias do 
Vídeo (iii) Tecnologia informática: (Word, Powerpoint, Flash, etc) [19]. Os trabalhos 
práticos são realizados em grupos de 3-5 elementos que entre si acordam os temas dos 
trabalhos. A escolha do tema é livre, procurando-se que as propostas de trabalho 
apresentadas reflictam os interesses, o sentido crítico e a criatividade de cada grupo. 
A estrutura e organização da disciplina insere-se num modelo de formação que 
privilegia experiências pedagógicas inovadoras, envolvendo os intervenientes num 
processo reflexivo acerca das suas práticas, uma vez que a investigação mais recente 
sugere que o desenvolvimento profissional dos futuros professores no domínio da 
utilização educativa das TIC depende da forma como estes experienciam, debatem e 
equacionam criticamente o potencial das tecnologias, e também do feedback que 
recebem por parte do formador e dos seus pares [15] [20]. 
 

4. Os Blogues em educação 

 
Em linhas gerais , um weblog (ou blogue, como é vulgarmente conhecido), pode ser 
descrito como um website extremamente flexibilizado com mensagens organizadas 
em ordem cronológica reversa e com uma interface de edição simplificada, através da 
qual, o autor pode inserir novos “posts” sem a necessidade de escrever qualquer tipo 
de código em HTML. Podemos dizer então que blogues são baseados em mecanismos 
(Ferramentas Blog) que facilitam a criação, edição e manutenção de uma página na 
web. 
A utilização educativa dos blogs tem sido alvo do interesse recente de muitos autores 
que não param de advogar em favor das suas inúmeras potencialidades educativas . 
Nesse sentido há quem os considere meios flexíveis muito potentes para a 
comunicação em ambientes b-learning [21], quem advoge que a construção de 
blogues encoraja o desenvolvimento do pensamento crítico ou que ainda que o 
bloguing se inspira nas teorias de Vigotsky, ao oferecer aos estudantes a oportunidade 
de confrontarem as suas ideias/reflexões num plano social, participando na construção 
social do conhecimento [22]. 
No sentido de sistematizar as possíveis utilizações pedagógicas dos blogues considera 
Gomes [23] duas categorias possíveis: a) como recurso pedagógico, e b) como 
estratégia educativa. Enquanto recurso pedagógico considera a autora que os blogues 
podem ser utilizados: a) como um espaço de acesso a informação especializada e b) 
como um espaço de disponibilização de informação por parte do professor. Na 
modalidade de “estratégia educativa” os blogues podem servir como: a) um portefólio 
digital, b) um espaço de intercâmbio e colaboração, c) um espaço de debate (role 
playing), e ainda, d) um espaço de integração. 



4      Clara Coutinho1 

5. Metodologia 

Intervieram no estudo 31 futuros professores das Licenciaturas em Ensino da 
Universidade do Minho (Ensino da Física-Química, Ensino do Português -Francês e 
do Português -Alemão). A amostra foi de conveniência uma vez que se tratava das 
turmas da investigadora no ano lectivo de 2005/2006. A experiência inseriu-se no 
âmbito das sessões semanais de três horas atribuídas à leccionação da disciplina e 
desenvolveu-se por um período de um mês e meio. A actividade foi apresentada aos 
alunos no início do semestre, depois de concluída a unidade curricular dedicada à 
concepção e apresentação de um documento audiovisual em Powerpoint.  
Numa fase inicial, os futuros professores foram familiarizados com as potencialidades 
de utilização dos blogues como recurso pedagógico e como estratégia educativa 
recorrendo-se para o efeito à análise crítica de múltiplas páginas acessíveis na web. 
Numa segunda fas e os futuros professores, em pequenos grupos, conceberam e 
dinamizaram um blogue escolhendo para o efeito uma das modalidades possíveis. Em 
cada sessão semanal o grupo deveria visitar os blogues dos colegas bem como o 
blogue da docente que funcionou com portefólio digital da turma. No final do estudo 
os futuros professores preencheram um questionário especificamente concebido para 
o efeito que pretendia avaliar a experiência vivenciada não apenas sobre aspectos 
relacionados com a concepção e dinamização dos blogues, mas, sobretudo, com o 
impacto da aprendizagem desta ferramenta tecnológica na sua formação como 
professor. Nesse sentido as questões foram redigidas no sentido de possibilitarem 
informação que nos permitissem:  
1. Identificar dados pessoais (curso, idade, género, experiência prévia com blogues). 
2. Caracterizar a experiência vivenciada na concepção/dinamização de blogues. 
3. Equacionar o papel dos blogues na formação docente. 
O questionário incluía itens de escolha múltipla e de resposta aberta. O questionário 
foi disponibilizado em formato electrónico garantindo o anonimato nas respostas.  

6. Resultados 

 
6.1 Caracterização da amostra 
O questionário foi preenchido por 26 dos 31 futuros professores inscritos na disciplina 
de PPII Tecnologia Educativa; 14 era m alunos da Licenciatura em Ensino da Física e 
Química e 12 das Licenciaturas em Português/Francês e Português/Alemão. 
Relativamente ao género responderam ao questionário 20 raparigas e 6 rapazes sendo 
todos os sujeitos do sexo masculino da Licenciatura em F/Q. A idade média dos 
sujeitos era de 25 anos, variando as idades entre um mínimo de 20 e um máximo de 
42 anos. Relativamente à experiência prévia com blogues, embora 46% dos sujeitos 
declarassem “já ter ouvido falar de blogues”, nenhum tinha, contudo, concebido ainda 
uma ferramenta deste tipo. 
 
6.2 Caracterização da experiência vivenciada com os blogues na disciplina de TE 



Utilização de blogues na formação inicial de professores: um estudo exploratório      5 

Questionados sobre “Qual a primeira impressão perante a proposta de conceber um 
blogue na disciplina de TE?”, enquanto 42,3% dos alunos disseram ter “Ficado 
entusiamado/a”, 26,9% referiram “Achar uma ideia interessante”, e 11,5% 
mencionaram “Ter gostado do desafio”; 8%, contudo, declararam “Pensar que ia ser 
muito difícil de fazer”.  
A segunda questão, também aberta, solicitava a indicação de 3 adjectivos que melhor 
caracterizassem os aspectos positivos de um blogue educativo. Foram indicados 24 
adjectivos diferentes, constando do gráfico 1 os mais vezes indicados pelos futuros 
professores: “interactivo”, “interessante” e “criativo” são os aspectos positivos que os 
futuros professores mais  associam à utilização educativa de um blogue. 
 
Gráfico 1- Lista de adjectivos mais referidos pelos futuros professores 

Interactivo
Interessante
Criativo

Divertido
Informativo
Útil

Motivador
Inovador
Dinâmico

Enriquecedor
Apelativo
Aliciante
Estimulante
Actual

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

 
 
Relativamente à dinamização do blogue o questionário continha duas questões 
abertas, a) “Foi comum visitar os blogues dos colegas? Porque razão?” e b) “Os 
contributos (posts e comentários) dos colegas e da docente constituíram um recurso 
de aprendizagem para si?”. Relativamente à primeira questão, todos os sujeitos, à 
excepção de um, afirmou visitar regularmente os blogues dos colegas, porque: “Tinha 
curiosidade sobre o que os outros colegas publicavam” (9), “Para ver outras formas de 
apresentar um blogue” (4) ou ainda “Para tirar ideias para o nosso blogue” (3). 
Relativamente à questão b), todos reconheceram o papel dos contributos (posts e 
comentários) dos colegas e da docente porque: “Permitiu aperfeiçoar o blogue” (5), 
“É sempre enriquecedor confrontar opiniões  e ideias” (5), “Para melhorar o nosso 
blogue” (4) “Para ouvir opiniões diferentes” (3), e “Pelo debate que se gera” (3). 
 
6.3 Importância da experiência na sua formação como professor 
O questionário continha dois tipos de questões para aferir da importância que os 
futuros professores atribuíam à concepção/dinamização de um blogue na sua 
formação docente. A primeira, com onze itens de formato Likert, numa escala de 5 
pontos (1 “Discordo Totalmente” a 5 “Concordo Totalmente”), e a uma segunda, de 
resposta aberta em que se perguntava se “Tenciona (ou não) utilizar os blogues nas 
suas aulas e porquê”. 
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Relativamente aos 11 itens de escolha múltipla o quadro 2 apresenta os resultados em 
termos de valores médios do grau de concordância por item (mínimo de 1 a um 
máximo de 5). Como se pode verificar os valores médios mais altos verificaram-se 
nos itens 2 e 11, respectivamente “Os blogues são ferramentas pedagógicas muito 
potentes” e “Conceber e dinamizar um blogue ajudou-me a conhecer mais estratégias 
de ensino-aprendizagem” o que revela a grande importância que os futuros 
professores atribuem ao potencial educativo dos blogues; da mesma forma os valores 
médios baixo s nos itens de formulação negativa (4 e 9) servem para confirmar o 
acima referido, ou seja que os futuros professores acreditam no potencial dos blogues 
e que pensam inseri-los nas suas futuras práticas lectivas. 
 
Quadro 2 – Valores médios obtidos nos 11 itens da escala de Likert 
1.A realização de um blogue ajudou-me a gostar mais de trabalhar com as 
TIC 

4,04 

2.Os blogues são ferramentas pedagógicas muito potentes 4,38 
3.A dinamização de um blogue incentivou a prática de pesquisa na net 4,12 
4.Não acredito no potencial educativo dos blogues 1,53 
5.Acho que vou utilizar esta ferramenta com os meus futuros alunos 4,15 
6.A dinamização de um blogue permitiu uma maior dinâmica de comunicação 
na turma 

3,92 

7.O blogue pode ser muito mais do que um espaço de disponibilização de 
informação por parte do professor 

4,31 

8.O blogue fomenta a interacção professor-aluno 4,27 
9.Não acredito que venha a utilizar os blogues na minha prática docente 1,69 
10.Gostei de conceber e dinamizar o meu blogue 4,36 
11.Conceber e dinamizar um blogue ajudou-me a conhecer mais estratégias 
de ensino-aprendizagem 

4,46 

 
A pergunta aberta visava aprofundar a questão anterior já que solicitava que os 
sujeitos explicitassem as razões que os levavam a pensarem usar/não usar os blogues 
nas suas futuras aulas. A este nível, todos os alunos à excepção de um afirmaram que 
tencionavam usar os blogues nas suas práticas lectivas; o sujeito que respondeu 
negativamente ou seja que “Não tencionava usar blogues na sua aula” justificou a 
resposta apontando como motivos, e passamos a transcrever “Muito provávelmente os 
alunos não vão ter todos Internet em casa e as escolas não disponibilizam os sistemas 
para projectar os blogues dentro da sala”.  
Relativamente aos 20 futuros professores que responderam tencionar usar blogues na 
sua aula apresentaram como razões justificativas: 
− Promover a interacção aluno/professor 
− Permite interacção com os alunos mais engraçada e descontraída 
− É um bom meio para os alunos tirarem dúvidas de temáticas em que não se sintam à 
vontade 
− É uma ferramenta útil para o professor 
− Para tornar as aulas mais aliciantes para os alunos 
De assinalar quatro casos de um “Sim” condicional, ou seja, de futuros professores 
que, embora afirmassem tencionar usar os blogues nas aulas o fariam mediante 
condições, ou seja: 
− Sim, se tiver condições para o fazer. 
− Sim, caso se adeque às matérias a ensinar. 
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7. Considerações finais 
Atendendo a que investigação realizada sugere que o desenvolvimento profissional 
dos futuros professores no domínio da utilização educativa das tecnologias depende 
da forma como estes experienciam, debatem e equacionam criticamente o potencial 
das TIC, foi desenvolvida e avaliada uma experiência pedagógica na formação inicial 
de professores da Universidade do Minho, que incidiu sobre a concepção e 
dinamização de blogues educativos.  
Embora salvaguardando as limitações inerentes a um estudo exploratório como o aqui 
apresentado, pensamos que os resultados obtidos nos permitem concluir, em primeiro 
lugar, da enorme receptividade e adesão dos futuros professores à actividade 
proposta; em segundo lugar, e mais importante ainda, as respostas dos futuros 
professores são reveladoras de uma intenção clara de utilização desta ferramenta nas 
futuras práticas lectivas. O nosso estudo vem assim confirmar que a natureza 
inovadora das práticas pedagógicas com as TIC demanda por modelos de formação 
que suscitem uma actividade prática e reflexiva por parte dos professores; só assim 
poderemos esperar que as TIC e a Internet sejam efectivamente utilizadas nas nossas 
salas de aulas! 
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